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ANÁLISE ECONÔMICA,
FATOS E NEGÓCIOS

Salvador: o ocaso do planejamento urbano Bahia: a
tradição
pecuária
A Bahia tem tradição na
pecuária bovina e o re-
banho vem crescendo e
atingiu 13,7 milhões de
animais em 2024. Foi
um aumento de 3,5%,
em relação a 2023, o 2º
maior aumento absolu-
to no país, o que repre-
sentou um incremento
de 455 mil cabeças. Com
isso, a Bahia permanece
como o 7º maior reba-
nho bovino do país, res-
pondendo por 5,7% do
total nacional. Três re-
giões se destacam na pe-
cuária bovina na Bahia:
a região Oeste, o Extre-
mo Sul e o Sudoeste da
Bahia. O Oeste amplia
cada vez mais o reba-
nho. O município de
Wanderley, por exem-
plo, passou de 144 mil
para 168 mil animais, ou
seja, um aumento de
16% em um ano.

Salvador sempre foi pioneira
em planejamento urbano.
Desde 1943, com a criação do
Escritório do Plano de Urba-
nismo da Cidade do Salvador
(Epucs), sob a coordenação
de Mário Leal Ferreira, a ci-
dade tornou-se exemplo na-
cional de planejamento ur-
bano. Os legados do Epucs
estão por toda parte e têm
como símbolos as avenidas
de vale, a orla atlântica e o
sistema de parques, com
áreas verdes estratégicas, co-
mo o Dique do Tororó e o
Parque de Pituaçu. Essa tra-
dição no planejamento ur-
bano criou uma geração de
arquitetos e urbanistas e
transformou Salvador numa
cidade ainda mais linda.

Refiro-me a Diógenes Re-
bouças, pai da arquitetura
moderna na Bahia, que pro-
jetou, entre outros, as ave-
nidas Paralela, Garibaldi e
Contorno, o CAB – Centro Ad-
ministrativo da Bahia, o Par-
que Metropolitano de Pitua-

çu e o Hotel da Bahia. E po-
deria citar outros como, por
exemplo,oarquitetoJoãoFil-
gueiras Lima, o Lelé.

Infelizmente, essa tradi-
ção em planejamento urba-
no foi totalmente abandona-
da e Salvador tornou-se uma
cidade de cimento, invadida
por monstros antediluvia-
nos de concreto, que ferem a
suave paisagem da penínsu-
la encravada na Baía de To-
dos os Santos.

O delicado tecido urbano
de Salvador deu lugar a gi-
gantescas estações de metrô,
que mais parecem tatus
pré-históricos emergindo da
terra; e a gigantescos viadu-
tos, que mais parecem facões
imensos cortando a leveza
da cidade e desvalorizando
empreendimentos que ago-
ra abrem suas janelas para
apreciar os minhocões. Essas
obras, resultantes de inter-
venções do poder público,
são, é verdade, fundamen-
tais para a mobilidade ur-

bana, mas não precisavam
ser tão grosseiras como as
estações ou tão inadequadas
e desnecessárias quanto os
viadutos.

A cidade da Bahia é leve e
sinuosa como o mar e essa
arquitetura brutalista está
quebrando sua leveza. É tris-
te ver que, enquanto no
mundo inteiro os viadutos
estão sendo banidos, na Ba-
hia se faz o contrário e ainda
dota-sedeiluminaçãocênica
os monstros de concreto.

Na principal via da cidade,
por exemplo, em frente ao an-
tigo Iguatemi, será inaugura-
do em breve um imenso con-
juntodeviadutos,umpassan-
do por cima do outro, com-
pondo um complexo de ferro
e concreto mal-ajambrado,
que é uma ode à ignorância,
ao mau gosto e à falta de pla-
nejamento. E será uma obra
inútil,pois,notrânsito,acons-
trução de um viaduto só faz
levar para mais adiante o en-
garrafamento.

No mundo inteiro, os au-
tomóveis deixaram de ser
prioridade no centro das ci-
dades, mas em Salvador des-
truiu-se a Praça Newton Ri-
que para que os gigantes pu-
dessem passar. Na Salvador
de hoje não se faz planeja-
mento urbano, tudo é feito
no olhômetro e no dedôme-
tro: Vamos colocar um túnel
de pedestres aqui! Vamos co-
locar um teleférico acolá!

E é também sem planeja-
mento que o gabarito de
construções está sendo libe-
rado na cidade inteira. Este
colunista defende e sempre
defendeu a verticalização ra-
cional da orla atlântica de
Salvador, até porque, sem
ela, o que temos em frente ao
mar são borracharias, lojas
comerciais, cabarés e gran-
des supermercados, quando
deveríamos ter hotéis, res-
taurantes e prédios residen-
ciais. Mas, numa verticaliza-
ção planejada, só teriam al-
varás os empreendimentos

que não sombreassem as
praias e fossem acompanha-
dos de infraestrutura urba-
na, cumprindo todas as nor-
mas de um planejamento ur-
bano qualificado.

Infelizmente, o urbanismo
racional foi banido de Salva-
dor, a ocupação urbana é de-
sordenada e o PDDU – Plano
Diretor de Desenvolvimento
Urbano é uma colcha de re-
talhos. Aliás, o atual PDDU es-
tá sendo revisto sem qualquer
estudo urbanístico sério. E o
pior é que, nessa toada, as
poucas áreas verdes de Sal-
vador estão sendo leiloadas.

A cidade da Bahia é a me-
nos arborizada do país e nos-
sos parques públicos, já di-
fíceis de frequentar por con-
ta da insegurança, correm o
risco de se transformar em
área de expansão da espe-
culação imobiliária. É hora
de arquitetos e urbanistas se
manifestarem e da socieda-
de exigir a retomada do pla-
nejamento urbano.

FISCALIZAÇÃO Produtos apreendidos apresentam origem desconhecida,
contaminação e falhas graves de fabricação, segundo a agência reguladora

Anvisa proíbe café da marca
Câmara e recolhe suplementos

Marcelo Camargo / Ag. Brasil / 11.11.2020

A Anvisa reforçou que produtos irregulares oferecem riscos reais à saúde

PAULA LABOISSIÈRE
Agência Brasil, Brasília

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa)
determinou a apreensão de
todos os lotes do café tor-
rado e moído extraforte e do
café tradicional da marca
Câmara, de empresa desco-
nhecida, além de proibir a
comercialização, a distribui-
ção, a fabricação, a propa-
ganda e o uso do produto.

Em nota, a Anvisa infor-
mou que a medida foi to-
mada depois que uma por-
taria da Subsecretaria de Vi-
gilância e Atenção Primária
à Saúde do estado do Rio de
Janeiro confirmou a origem
desconhecida do produto.
As empresas indicadas co-
mo fabricantes na embala-
gem, segundo a agência, não
estão regulares.

De acordo com o comu-
nicado, laudo de análise
emitido pelo Laboratório
Central de Saúde Pública
Noel Nutels, do Rio de Ja-
neiro, encontrou fragmen-
tos de corpo estranho, se-
melhantes a vidro, no lote de
número 160229 do café. “To-
das as unidades e lotes do
café estão proibidos”, refor-
çou a Anvisa.

Whey
A Anvisa determinou ainda
o recolhimento de todos os
alimentos, incluindo su-
plementos alimentares, fa-
bricados pela empresa Axis
Nutrition Indústria e Co-
mércio de Alimentos Ltda.
A comercialização, a distri-
buição, a fabricação, a pro-
paganda e o uso também
foram suspensos.

Segundo a agência, a me-

dida foi tomada após ins-
peção sanitária realizada
entre os dias 15 e 17 de se-
tembro, que verificou “fa-
lhas graves nas boas práticas
de fabricação de alimentos
pela empresa”. Dentre as ir-
regularidades listadas pela
Anvisa estão: ausência de
responsável técnico legal-
mente habilitado; falhas no

controle de qualidade e se-
gurança de água potável; au-
sência de registros das ope-
rações e fluxo de produção
cruzado para as operações
realizadas; falta de precisão
no Programa de Controle de
Alergênicos; ausência de
rastreabilidade dos produ-
tos e das matérias-primas
usadas; falhas nos critérios

de seleção das matérias-pri-
mas;ausênciadecontrolede
qualidade e de estudos de
estabilidade dos produtos
acabados.

Por fim, a agência deter-
minou a apreensão de todos
os lotes do produto Whey Iso-
mix Definition da marca Pro-
teus, da fabricante Nutrimix
A. Suplementos SLU. Com is-

so, o produto está proibido de
ser comercializado, distribuí-
do, fabricado, importado, di-
vulgado e usado.

Segundo a Anvisa, a de-
cisão foi tomada depois que
a empresa Unlimited Ali-
mentos e Suplementos SLU
Ltda., verdadeira responsá-
vel pelo Whey Isomix De-
finition da marca Proteus,
comunicou que a fabricação
do suplemento foi inter-
rompida desde o início de
2024.

“A empresa informou
também que não possui ne-
nhuma relação com a Nu-
trimix A. Suplementos SLU,
empresa descrita em algu-
masembalagensdoproduto
disponível no mercado”,
destacou o comunicado.

Denúncias
A agência alertou que pro-
dutos irregulares não ofere-
cem garantia de qualidade,
segurança e eficácia, repre-
sentando sérios riscos à saú-
de.

“Por isso, a Anvisa não re-
comenda a sua utilização.
Tais produtos podem ser de-
nunciados à Agência, atra-
vés da Ouvidoria ou da Cen-
tral de Atendimento (0800
642 9782)”.

EXPANSÃO

Faturamento
do turismo até
julho é o maior
desde 2012

AGÊNCIA BRASIL

O faturamento do setor do
turismo nacional chegou a
R$ 127,7 bilhões na somató-
ria dos sete primeiros meses
do ano – uma alta de 6,5%
sobre o acumulado de janei-
ro a julho do ano passado. O
resultado é o maior para o
período desde 2012. Os nú-
meros, divulgados ontem,
são da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São Pau-
lo (FecomercioSP), com base
em dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

Em julho, época de férias
escolares, o faturamento do
turismo nacional atingiu R$
19,7 bilhões, um crescimen-
to de 4,3% em relação a igual
período do ano passado. O
resultado foi o melhor para
o mês desde 2012.

“O setor mantém resulta-
dos positivos mesmo diante
da desaceleração econômi-
ca e da taxa de juros elevada.
O mercado de trabalho
aquecido e a redução gra-
dual da inflação têm con-
tribuído para aliviar o or-
çamento das famílias e sus-
tentar a renda, favorecendo
o planejamento de viagens,
especialmente as parcela-
das”, ressalta a entidade.

O destaque do setor do tu-
rismo em julho foi o estado
do Rio Grande do Sul, que
liderou o crescimento de fa-
turamento, atingindo alta
de 24,6% em comparação ao
igual mês de 2024. Em se-
guida, aparecem Mato Gros-
so do Sul (elevação de 12,9%),
Amazonas (10,9%) e Ceará
(6,7%).

São Paulo, maior mercado
em faturamento absoluto,
movimentou R$ 4,86 bi-
lhões no mês – um cresci-
mento de 2,1% em relação a
julho de 2024. Nos estados
de Minas Gerais (-7,3%), San-
ta Catarina (-6%) e Tocantins
(-5,7%), houve retração. “O
cenário para o turismo na-
cional deve permanecer oti-
mista nos próximos meses,
incentivado pela retomada
das viagens corporativas, o
que tende a sustentar um
crescimento acima da mé-
dia em relação a outros se-
tores da economia”, destaca
em nota a FecomercioSP.

GÁS DO POVO

Mais de 60 países querem replicar programa
RAFAEL CARDOSO
Agência Brasil, Rio de Janeiro

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, disse
ontem que mais de 60 paí-
ses em desenvolvimento pe-
diram ajuda da Empresa de
Pesquisa Energética (EPE)
para montar um programa
semelhante ao Gás do Povo.
A iniciativa do governo, lan-
çada neste mês, prevê for-
necimento gratuito de gás
de cozinha para 17 milhões
de famílias em situação de
vulnerabilidade até 2026.

A declaração foi dada du-

rante a abertura da Liquid
Gas Week 2025, no Rio de
Janeiro. Segundo o ministro,
o programa é um “exemplo
para o mundo” e vai pro-
mover globalmente inclu-
são social e energética.

“Oferecemos a expertise
quetemosdanossaEmpresa
de Pesquisa Energética para
levar esse modelo aos países
em desenvolvimento, em es-
pecial os países africanos.
Que a gente possa ajudar a
cumprir o compromisso do
ODS 7 da ONU, o que vai ao
encontro do que o presiden-
te Lula disse ao mundo, que

é só dialogando que vamos
poder resolver problemas
que são transversais a to-
dos”, disse Silveira.

Iniciativa prevê
fornecimento
gratuito de gás
de cozinha para
17 milhões de
famílias

O programa Gás do Povo
prevê reduzir em até 50% o
uso de lenha e carvão nas
residências. A medida, se-
gundo o ministério, terá im-
pactodiretonasaúdedemu-
lheres e crianças e contri-
buirá para a redução de
emissões de dióxido de car-
bono e de particulados.

“O Gás do Povo é uma
prioridade nacional, e eu te-
nho absoluta convicção de
que vamos caminhar para
estabilidade regulatória, pa-
ra a execução segura do pro-
grama. Poderemos come-
morar,preservarasaúdepú-

blicademulheresecrianças,
em especial no Nordeste, no
Jequitinhonha, no Mucuri,
noNortedeMinas Gerais, no
Norte do Brasil, mas tam-
bém no Sul do Brasil e no
Centro-Oeste e parte no Su-
deste. São regiões que vivem
muita miséria em termos de
energia segura nas residên-
cias.”

O gás liquefeito de petró-
leo (GLP) está em 100% dos
municípios e em 91% dos la-
res brasileiros e movimenta
mensalmente cerca de 35
milhões de botijões, segun-
do a pasta.


